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Telegramas por el catle. 

SERYICIO TELEGRAFICO 
D E L 

Diario de la Marina. 
A L DIARIO D E L A MARINA. 

HABANA. 

T E L E G - E A M A S D E 5 0 7 . 

NACIONALES. 

Madrid 19 de wovtm^re. 
O B R A S D E T E X T O . 

E l M i n i s t r o de U l t r a m a r p r e p a r a 
u n a d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a a l R e c t o r a 
do de l a U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a , 
p a r a que por s u conducto s e r e m i t a n 
á M a d r i d l a s obras de t e s t > de to
dos lo s grados y a s i g n a t u r a s de l a 
e n s e ñ a n z a oficial , p a r a e x a m i n a r s i 
cont i enen i d e a s contra l a i n t e g r i d a d 
de l a patr ia . 

ETS P E O D E L A S K E F O R M A S . 
E a B a r c e l o n a s e proyec ta l a ce le

b r a c i ó n de un. m e e t i n g p a r a t r a t a r 
de l a conducta s e g u i d a por e l Gí-o-
b i e r n o e n lo tocante á l a g u e r r a de 
C u b a , á f in de pedir e l i n m e d i a t o 
p l a n t e a m i e n t o de l a ley de r e f o r m a s 
e n d i c h a i s l a . 

E L P A R T I D O R E F O R M I S T A 
C a s i todos los p e r i ó d i c o s p u b l i c a n 

u n t e l e g r a m a de l a J u n t a C e n t r a l de l 
patido R e f o r m i s t a de C u b a , negando 
que e x i s t a n d i v i s i o n e s e n e l s eno de 
d i c h o partido, e n que todos los p e n 
s a m i e n t o s y todas l a s v o l u n t a d e s 
h a n estado y e s t á n s i e m p r e e n e l 
m á s perfecto acuerdo . 

F A L T A D B N O T I C I A S 
S i g u e dominando 1* c o n f u s i ó n e n 

e l campo p o l í t i c o respecto de l a gue
r r a de C u b a por l a falta de n o t i c i a s . 
A l g u n o s c r e e n que e s t a falta de 
n o t i c i a s d é - e e e á que e l Grobierno 
no h a quer ido dar p u b l i c i d a d á l a s 
que h a r e c i b i d o . 

E l m i n i s t r o de "CTltramar h a d a d o 
l a s m a y o r e s s e g u r i d a d e s de que n o 
o c u l t a n a d a . 

B L O Q U E O DB C O S T A S 
H o y s e e n v i a r á n á e s a I s l a i n s 

t r u c c i o n e s de l M i n i s t r o de M a r i n a 
r e s p e c t o de l bloqueo de l a s cos tas . 

EXTRANJEROS. 

Nueva York 19 de Noviembre. 
A J E D R E Z 

E n e l match de a j e d r e z q u e s e e s t á 
e fec tuando e n e s ta c i u d a d e n t r e l o s 
s e ñ o r e s L i p s c h u t z y S c h o w a l t e r h i 
c i e r o n t a b l a s e n l a ú l t i m a p a r t i d a á 
los s e t e n t a y s e i s m o v i m i e n t o s . 

V O T O D E C O N F I A N Z A 
D i c e n de P a r í s que l a C á m a r a de 

l o s D i p u t a d o s por 4 2 8 votos c o n t r a 
5 2 d i ó u n voto de conf ianza a l go
b i e r n o por l a d e t e n c i ó n de A r t o n e n 
L o n d r e s . 

T E M B L O R E S D E T I E R R A 
C o m u n i c a n de R o m a que e n M e s -

s i n a ( i s la de S i c i l i a ) s e h a s en t ido u -
n a s e r i e de t e m b l o r e s de t i e r r a , s i n 
q u e a for tunadamente c a u s a r a n d a 
ñ o a lguno . 

L A C U E S T I O N D E T U R Q U I A 
A l a Gace ta de Colonia c o m u n i c a n 

de C o n s t a n t i n o p l a que l a s p r o p o s i 
c i o n e s h e c h a s por e l gobiejcno de 
A l e m a n i a , lo m i s m o que l a s de A u s 
t r i a , a c o n s e j a n a l S u l t á n c o n toda 
u r g e n c i a que a c c e d a á l a s p r e t e n 
s i o n e s de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s . 

E l gobierno de l a S u b l i m e P u e r t a 
h a contes tado mani f e s tando q u e t ie
n e e n c u e n t a l a grave s i t u a c i ó n p o r 
q u e e s t á a t r a v e s a n d o T u r q u í a . 

P E T I C I O N D E N E G A D A 
A v i s a n desde V i e n a a l Time* de 

L o n d r e s que l a p e t i c i ó n h e c h a á l a s 
g r a n d e s potenc ias por e l gobierno 
de G-recia de p e r m i t i r l e t o m a r parte 

c o n s u e s c u a d r a e n l a d e m o s t r a c i ó n 
n a v a l e n los D a r d a n e loa h a s i d o 
denegada , f u n d á n d o s e e n q u e G-re
c i a no t o m ó parte e n e l t r a t a d o de 
B e r l í n . 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 

Nueva- TorJc noviembre 189 
d las ó ? de l a tarde. 

Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes, á $4.81. 
Descuento papel comercial, 60 di Y . , de 5 fi 

6i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banque

ros), á $4.88 
Idem sobre París, 60 d [ T . (banqueros), á 5 

francos I S i . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i T . (banqueros), 

ftSffc 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, ft 112^, es-cuptfn. 
Centrífugas, n. 10, pol. 9i>, costo j flete, & 

2 13L32, nominal. 
Idem, en plaza, & 3 | . 
Regular & buen refino, en plaza, de 3 á 3i . 
Azúcar de miel, en plaza, 2i á 2£. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.80 

& nominal. 
Harina patent Minnesota, & $4.10. 

L o n d r e s noviembre 1 8 , 
ÁzUcar de remolacha, nominal & IO16. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú 12[9. 
Idem regular refino, )i9(6. 
Consolidados, ll 10a 3.10, ex-Interés. 
Uescneuto, Banco de Inglaterra, 2^ por 100 
Cuatro por 100 espafiol, á 6 ó i , ex» interés. 

JParís noviembre 1 8 , 
Renta 3 por 100, & 10 J francos 75 cts., ex

interés. 

{Quedup'ohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Fropicdad 
Intelectual^, 

A PESÁB DE POBSET 
Nombrado el famoso Porset Gober

nador de Matanzas, claro está que los 
constitucionales habían de aspirar á 
moverse algún tanto en la ciadad de 
los dos ríos, donde sn abatimiento y 
fracaso era completo. 

A este fin proyectaron desde hace 
tiempo reorganizar lo que venía estando 
fundamentalmente desorganizado, y con 
este objeto anunciaron una asamblea 
magna. E l primer intento fracasó, pues 
á pesar de Porset, el termómetro del 
entusiasmo constitucional marcaba cero 
grados. 

Segunda tentativa: tomaron el tren 
en la Habana los señores Conde de Ma-
curiges,D. Manuel Eomero Rubio, San
tos Guzmán y Marqués de Pinar del 
Eio. Total, cuatro personas, ni más ni 
menos. Llegaron á Matanzas y en la 
Estación los esperaban quince caballe
ros particulares. Ni uno menos ni uno 
más. 

¡Qué recibimiento tan espléndido! 
¡Qué ovación popular tan inmensa! 
¡Qné pruebas de vitalidad y entusias
mo! ¡Quince individuos recibiendo á las 
cuatro encarnaciones del bando intran
sigente! Diz que el Yumurí "sacó el 
pecho fuera", ansioso de contemplar 
tanta maravilla. 

De la Estación al restaur^ut. Un 
modesto almuerzo de o-iToacE oabier-
tos. Oasi casi se quedan en el número 
fatídico. 

Agotado rápidamente el menú, pasa
ron los comensales á la casa del señor 

Oastañer. Transcurrió una hora lar
ga y la "numerosa concurrencia" de 
que ¡habla L a Unión Qinstitucional no 
parecía por ningún lado. Salieron e-
misarios por aquellas calles, y con graa 
trabajo hicieron una leva de constitu» 
clónales remisos. A l ñn, ante un Ilus
trado y numeroso público que no pa
saría de dos docenas de personas, co
menzó el acto, primero y último. 

Habló el señor Santos Gazmán y no 
dijo nada nuevo: que los reaccionarios 
eran ya más reformistas que Maura, 
por puro amor á las alcaldías y á los. 
favores oficiales, y "que dejaban en l i 
bertad" al Gobierno para plantear las 
reformas cuando tuviera por coavenien-
te. ¡Ouánta magnanimidad! 

L a Unión dice que también habló el 
señor Eomero Eublo. Según [nue^tra^ 
noticias, que tenemos por filedignas^ 
el secretarlo en capilla del "gran partí— 
do" se negó á perorar, pensando sin 
duda que no estaba el horno para bo
llos. 

E n resumen: la "Asamblea Magna^ 
que comenzó á la una y pico, terminó 
antes de las dos, en medio de un displi
cente silencio que trascendía desde le
jos á funeral de última clase. 

¡Y todo ello á pesar de Porset! ¡Qué 
sería si no estuviese ocupando tan ele
vado puesto el ahijado del señor E > -
mero Robledo! 

Un adículo de "El imparc ia l" 
A continuación reproiucimos el a r 

tículo qae, con el tíulo de L a tregm ne
cesaria, publicó JSlImparciul, de Ma-

ENFERMOS DEL ESTOMAOS. 
Cuidado con las falsificaciones qae se vienen haciendo de] 

D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Dispepsia 7 gastralgia, agrios despnes de las comidas <5 ace H is, ktnehaztfa <í peso a í 

yientre con poco qae se coma, digestiones lentas 6 p-íno^as qae p-» fu^ ;u sáeSo, repa^aau» 
cía, mareos, dolores derientre, rómltos bilfosos y (!• m-rt.n licas. t, ».l 1 la Isla sabe y 
los médicos reconocen qae sólo se coran cumpietamenle, radic.il y pira slem.ice can 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 

( uaodo taita esta firma: / . Wojarrieta sobre cualquier tuba, será falsi» 
fícado. 

HRbau#tl>r»s:on*fl entre Kayo y ̂ aa Nicolás; Sarrá; Or Johasoa; LoftS 
y To ra 'b '^ , v t o í U s U« Ihn icas derejiutaci^íi en la isla de Cuba. 

PETIT m M í 
Se encuentrpu a^n^mentft al frente de las cociim-* 

de este acre litado K -staurant. los célebres maestros 
cocineros MM. Petit p*írM é I r j ) , ciraanstanaía qae 
convida á lan personas comn i l faut y á todos I04 bue
nos gastrónomo*» oara trer hoy parroquianos coisfcan 
tes de E L OA.SINX), qua esta situido eo los bajos del 
• Centro Asturiano."—Precios de costumbre. 

C 1851 7 N 

SAENZ DE CALAHORRA 
AFAMADO SASTRE. 

Se 1H IrasMaio a ¿piar 61, entre O'fisiOy y Sai í s B k 
Confecciona esmeradamente toda clase da 

prendas de vestir, con géneros superiores. 
PRECIOS BARATISIMOS. Teléf. 585. 

U1839 26i-5 N 

TAS REHEsiS DE lALZlD 
Se la Aduana se han despachado en estos días para la muy acreditada peletería E L EXCANTO, a u ^ 

vas remesas de calzado d̂ I njp? selecto que se conoce,por su elegancia, comodidad y dnraclóa, propid par-t ex
hibirlo en las próxima s fie sus de San Cristóbal y Tirgen de los Desamparados. 

llamamos la atenciOn acerca de E L ENCANTO, nna de las más importantes pgleteríw, que d'Wdds 
á las grandes reformas de leeal que actualmente esperimenta, no duda omitir precios que domiuen la MitiHk-
ción por reducida qne se halle. 

m L E r c T C - A - i s r T O 
símbolo de equi-a i , .signe vendiendo: Emperatrices de cabritilla, tacón bajo, para señoras, de la marca G i 
ran é hijo, ÍÍ $ 1 - 50. 

Zapatos de cabritilla may fina, también de la marea de Garan é hüo, negros y broaseados, (¡ntta 
Luis X T , que valen un doblón, á $1—50 y $3. 

Especialidad en botas de goma, colosal surtido de todos los tamañas para bombaros y otrís m uhos 
artículos que E L ENCANTO detalla á precios insignificantes. 

Dírficci: Sai Mael casi e s p í a á Galiai, acera is los carillos, M m M . 
C 1892 •i !5 

H O Y 1 9 DE N O V I E M B R E . 

Se pondrá en efecena la preciaba dí>era del m-iegtro 
Terdi, titulada 

DN BállB IN MISCHERi 
C i C O i 

TRO DE UBISD 
COIPAlIi DE OPEBA POPOLAB. 

Salió de Cádiz en el correo trasatl ánticíM primer-
tcnor de fuerza D. Jostí Bnc:atto, contr atado re lente-
mente en Barcelona por esta empresa. A sn iieguda se 
anunciará el debut. 

9 U 

La próxima semana la ópera de gran especlácnlo 
L A A F R I C A N A , para la qne ha píntalo el 3r. l a a ^ 
tres preciosas decoraciones* 

http://radic.il


úúd, t-u fn B ú m e i o del 26 de! pasado, 
s i b i ' i i dt-beuooa i r t i á l i r u n » vez m á s 
en Jo que Biempre h e m o s sobtecido con 
la prm-bft de los h e c h o s j esto es , en que 
a l p a i t i d o reformifeta no pueda culpar 
se den i ug uD A ' c l f t ee de i n t r a n s i g e n c i a s , 
pues se ha limitado á r e c h a z a r con 
energía loa a t a q u e s injuatificAdos que 
no ha cesado de l a c z a r l e e l p a r t i d o de 
u n i ó n c c n a t i t u c i o n R l . 

He t.quí el artículo: 

E i a natural que hasta á los representan-
tt E ¿c Cuba en Cortes trascendiese el tris-

líeimo efecto que en ol efipíritu público pro 
duco la lucha fiera 6 Implacable de los par 
tidcs que en la grande Antilla tienen de co 
rcúu la canea de la legalidad. 

Les alientoa que esas intestinas contien 
das prestan á los insurrectos son incalcu
lables, y acaso so deba á las mismas en no 
poca parte el incremento que en los últimos 
meses h a tomado la rebelión. 

Muestras lastimosas del grado de intensi-
-dad adquirido por l a pasión en tales discor
dias han sido los textos que de l a prensa de 
dichos partidos hemos publicado no ha mu 
chos días. Imponíase una tregua análoga 
á l a que, con menores motivos, se halla es
tablecida entro los partidos peninsulares. 
Demandábalo as', el patriotismo, y hasta lo 
exigía ei propio instinto de conservación. 

Los representantes del partido reformis
ta han tomado para esa tregua una plausi
ble Iniciativa. A tal fin, hubieron de visi
tar al ministro de Ultramar y á los jefes de 
los dos grandes partidos de gobierno, 

Tudcs estes señores hallaron muy racional 
y prudente ol pensamiento de suspender 
las intestinas luchas enfrente del enemigo 
comúa. Las bases de la tregua no eran tan 
fáciles de hallar como el buen deseo de la 
misma. 

Y en efecto, parece que no han sido ha
lladas. Los diputados de uaión constitu
cional, bien avenidos con el presente esta
do de cosas, que asegura el predominio de 
BU parcialidad, se han inhibido del asunto, 
declarando que una cuestión de tal impor
tancia para la vida pública en Cuba com
pete en primer tó¡ ruioo á los Jefes de su 
política residentes a! iá. 

A la vez loe periódicos más ligados con el 
mencionado pertido revelan muy á las cla
ras no haber otros tórminos de avenencia 
Bino la resignación de reformistas y autono
mistas á la política exclusiva que, á título 
de más española, desarrollan los confctitu-
cionales 

Si aquí los señores Cánovas y Sagasta, y 
allá el general Martínez Campos, no influyen 
de un modo dirteto y eficaz para que las 
hostilidade*- de los partidos legales se sus 
pendau en Cuba, la abortada tentativa sólo 
T a á eervi pa a echar leña al fuego. Y 
mientiaa ee-te perdure,'van á seguir vivas 
y frescas las esperanzas de la insurrec

ción. 
Un periódico de los que mej )r reflejan 

los propósitos del partido de unión consti
tucional lo ha dicho con crudeza: la situa
ción anterior sirvió á los reformistas, óata 
habrá de servir á .os Jcon8ti íu donates. Es 
BUdeequite. 

Exclusivismo tal no sería en tiempos nor
males sino expresión de cómo se entiende y 
practica entre nosotros la política. Hoy es 
cosa de otra gravedad. Ni á los cubanos en 
particular, ni al mundo civilizado en gene
ral, se les puedo dar ocasión para que píen 
sen que los 100,000 soldados que España 
envía á Cuba van allí á amparar el predo
minio de un partido, por mucho que éste ee 
Identifique con la patria. L a patria es toda

vía vnfis grande. 
Segurarcecte el señor Cánovas y el señor 

Sagasta lo consideran así. Del segundo se 
sabe que no está nada contento con esos 
exclusivismos. Del primero, dada su alteza 
de miras en este asunto y su mayor reepon-
«abilidad en la gestión actual del mismo, ee 
debe eoponer. Por lo tanto, aún es posible 
esperar en un equitativo y decoroso arre
glo. 

Tal es, en cuanto nosotros podemos per
cibirlo, el deseo general de los españoles 
que no tienen vínculos especiales con el re 
formiemo, ni con el autonomismo, ni con la 
unión constitucional. Loe interesados do un 
modo directo en «sas cuestiones verán si les 
conviene quedar aislados en su intransi
gencia delante de esa gran corriente de opi 
nión. 

A D E F E N D E R S E ! 

E C O S D E L A MODA 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 

D i a r i o de l a M a r i n a » ) 
Madrid, octubre 13 de 1S95. 

Una gran modista de la rué de la Faix 
ha visto estos días muy visitados BUS 
salones por las damas aristocráticas 
que actualmente se hallan en Paría y 
que deseaban contemplar varias toilettes 
destinadas á la cékbre actriz inglesa 
mistres Langtry y á la bella Mme. 
Gould, eaposa del millonario yanlcec, 
cuya hermana contrajo matrimonio, no 
hace aún muchos meses, con el conde 
de Oastellane. 

Entre los trajes destinados á la emi
nente artista, llamaba la atención uno 
para soirée ó concierto, que era de raao 
Wancc-nácar, adornado con doa anchas 
tiraa de maravillosos bordados antiguos 
de los más delicados tonos. 

L a cola, firmando manto, era de tul 
crema, lo mieímo que el coerpo escotado 
y las enormes mangas. 

E a cuanto á iaa toilettes de Mad. 
Gould, lo mú^ admirado era un sober
bio abrigo—salida de teatro ó baile— 
que consistía en una capa que llegAba 
baista el suelo, hecha de grueso moaré 
blanco y forrada de renard blev. E n 
los hombros, y fjnnando canetú, msg-
níficas apUcaciones de encaje antiguo 
blanco labrado coa oro. E l cuello era 
altísimo 6 igualmente adornado de en 
csje. Una graciosa capuch», cuyos ri 
eados eu:?ñjo8 caían sobro el rostro, 
completaba eate riquísimo abriga. 

De los trajes m^s notables era nno 
de raeo azul zafiro, y que presentabi 
una verdadera novedad, üousitdí.* és 
ta en eu Ldorno, el caal eran unas ea 
trellas ó escarapelas pontiagodas de 
gasa negra, sembradas tu toda 1<* falda' 
con exquisito gusto. Eíts? escarapelas 

Continuamos publicando los nombres 
de les distinguidos amigos nuestros, 
que, según el partido do unión consti 
tUCiona l NO SON VECINOS N i E E S I D S N 
EN L i HABANA, á ñn de que dichoa 
señores se sirvan entregar sus cédulas 
personales en las ofiíinas del Oírcu1o 
Reformista. 

A R R O T O A P O L O 
Acofita y Hernández, don Pedr^ Oas 

tillo Póiez, don Pedro; Ciatillo Cisne 
ros, don José; Eijia y Peirano, don Jo 
Eé; Echevarría y Pitt, don Unfae!; Fer 
Dftadec Gutiérrez, don Antonio; Gon 
zím z Uernandez, don Franciaco; Gae 
rra Saárez, don Manael; González 
Quintana, don Franciscc; Junco y Pu 
jada», don Enrique; Miranda y Avala, 
don Tomás de; Martí y AgÜ9ro , don 
Emilia; MuBoz Aguirre, don Francia 
co de la Cruz; Potestad Silva, don To 
máe; Pineda, don A.; Ramos, don Fran 
cisco; Rodríguez y Rodríguez, don Ni 
colóe; Ramos y Fernandez, don Fran 
cisco; Rosa y Pascual, don Antonio; 
Rodríguez Qnintana, don Juan; Sosa 
Guerra, don Felipe; Saárez, don Pláci 
de; Vermay, don Claudio; Vergel y 
Rodríguez, don Juan Hipólito; Zubiza 
rreta, don Ramón. 

L I T " ? A N O 
Arencibia Domínguez, don Vicente; 

Alvarez Muro, don Franciaco; Alvarez, 
don Valentía; Cabrera y Machado, don 
Manuel de; Cabrera Marrero, don Fran 
cisco; Calduch Ortiz, don Antonio; Ca
marero, don Joeé G ; Castillo y Dupe, 
don Ramón; Castro, don Abelardo de; 
Cruz y León, don [José de la; Cristo y 
Gamis, don A . Victoriano de; Delaville 
y Reinaud, don Luie; Fernandez, dou 
Antonic; Fernandez, don Felipe; Fer
nandez de Córdova, don Manuel; Fra-
ginala, don José; Fargi, don Pedro; 
García, don Ramón; García, dou Sal
vador; García Várela, don SinriH.^; 
García, don Rafae!; González C tm^ro, 
don José; González Molina, don Joa
quín; Giralt, don Rimóo; Ganzáiez Al
varez, don Francisco; González, don 
Busíibic; Heruaudez Jiménez, don Jo 
t-é; León B-tancoart, don Juan; L'arés 
Roselló, don Juan; Manchar, donCds 
tóba'; Martínez, don Julián; MarLÍaez 
dnl Cano, don Fdioe; Miteo. don Juan; 
Maura, don J j - é D3!ore¿:; M idi na, don 
José; Moreno, don FraucHijo; Moreno, 
don Joíé; Mañ-»a,áoa Estebao; Moiiaa, 
dou Antonio; Molina Aroch;*, don Emi 
lie; O tega, don Primo; Otero Papiol, 
don Juan; 0.?orio Ponce, don Francis 
ce; Pino, don Francisco; Puente, don 
Sixto de L . ; Pujol, don Bnriquf; Port-i 
carrero, don Ramón; Pérez Cabrera, 
don Juan Francisco; Quibua, don Mar 
tín; R^mos, don Antonio; Ramo?, don 
Antonio; Rodríguez, don Jo'-é G ; Ro 
dríguez, don Raimundo; Rodríguez 
González, don F ; Rodríguez Junco, 

on Nicolás; Rodríguez O.ivera, don 
Francisco; Solazar, don Manuel; Sán
chez, don José de T ; Sánchez Vila, 
don Francisco; S:ioaue García, don Jo 
fvé; Salas y SMIRS, don Adolfo; Santa 
Cruz, don Manuel; Santa Cruz, don 
Antonio; Valdés Peñalver, don Migue'; 
Víllanueva, don Joté; Villar, don José 
de Jesú?; Valverde, don Miguel. 

A . N A R A N J O IT C A L V A R I O 
Acebal y Félix, don Pedro; Cerda 

González, don Ramón de la; Cerda 
González, don Ramón; Fontao Pita, 
Aon Manuel; González García, don I g 
nació; Montel y Fuentes, don Justo; 
Robles Vallecillo, don Adolfo; Tabor-
ciag Tielles, don Nicasio; Fernandez 
Hcurgo, don J u a n ; Guerrero Lemus, 
don Miguel; López, don Antonio To 
máej Sierra Panrjbfey, dou Angel. 

T E M P L E T E . 
Ameuébar y Fernández, don Ga

briel; Arizurrieta y Rodriguen don Jo 

agrandaban BU t a m a ñ o según iban co
locadas más cerca de la parte inferior 
de la falda, pero al mismo tiempo eran 
m á s ligeras, es decir, hechas de gasa 
menos fruncida, y no puede tenerse 
idea exacta, á menos de verlo, del f feo 
to liudísimo que producía esa gradua
c ión del tono negro de l a gasa sobre el 
fondo azul del vestido. 

Las taimas, m á s ó menos largas, es 
t á n á la orden del día y de la noche, 
pues lo mismo se usan para paseo qne 
para teatro 6 soirée; si acp.ac, estas ú -
l imas suelen ser menos cortas que las 
otras. 

L a elegante condesa de Mogniro lle
vaba ayer, en paseo, una taima que es 
una preciosidad, por lo mismo qne es 
sencilla y magnífica á l a par: ea de ter
ciopelo granate, muy bien hecha, pero 
sin más adorno que la riqueza de la te
la y la perfección de la hechura. 

A una amiga mía le acaban de traer 
una de París, que es (sigo hablando de 
las taimas) de astrakau negro, superior, 
hasta la mitad, como formando canesú; 
y el resto es de mongolia; aunque mi 
amiga, que es regordeta y bajita, me 
pareció, cuando se la puso, un perro de 
lanas, dicho sea sin ánimo de ofender
la, cómprendo que el abrigo es elegan
te y me figuro que va á usarse mucho. 

Y va de abrigo y de amigas: otra de 
éstas ha recibido un modelo de Doucct 
que viene á ser una especie de chaqué 
tilla corta de piel de marta; y sujeta el 
talle un cintnrón de pedrería (talsa, por 
supuesto), cn}o adorno apruebo que mi 
amigea piense suprimir; las mangas son 
de ptlnohe negro. Este modelo de a-
brigo ha gustado mucho. 

A pesar de hall arnés en pleno perio
do de tcansioión, excesivamente pro
longado á causa de que estos días més 
bien parecen estivales que oto Bales, 
puedo decir á !as lectoras, no sin lamen 

sé L ; Alvarez Rocaberti, don Alejan
dro; Alonso Saárez, don Matí^f; Avila 
González, don Juao; Bo.sch ? Alemany, 
don Pedro; B»lagaer, dou Jaime; Ber-
mudez, don Bnriqne;¡Baltár y Gará, don | 
Bstebac; Bidegaíu ízturi, don Miguel; : 
Castro, don Antonio G. de; Castro y j 
Trapa, don Alejandre; Cjdina y Mir, 
don Pedro; Caataños y Galiudez. dou J 
Manuel; Castañeda Merino, dou Fede | 
ric;; Diego, don Francisco Antonio; j 
Enciaa Sejóo, don Francisco; Ealo de 
la Calle, don Jaao; Guerra B^lo, don j 
Juan; Gil Marroquín, dou Joaquín; ' 
García Huerta, don Ange'; Galán Ma- ¡ 
seda, don Ramón; González, don Agua 

P T I C i i S 

DE LA GÜESRá 
(De nuestros corresponsales especiales. 

(POR COERKOJ 

Noviembre 19 de 1895. 
P r i s i o n e r o s e n l iboread. 

U n c o n v o y 
Antes de ayer eaüó para la villa <]a\ 

Cobre un cosvoy como de 150 carreta 
para la Administración tnilita^ Vp 
merciantes de aquella vi'.la. Lo con" 
dujo el coronel rJVjeda con sus eup,^ 
lias y 3 compañías de la OonatitWn 

oy llegó sin novedad. r ^ V Q ^ ' 

i amigo D u Sjaobet repo 
: cusión. 
; Fuertes . 

I convoy faé * 
E l convoy 
do esta maiUna. Bu el 

sigo 1 
sión. 
Los fuertes coustraidns por la b n » i 

da del general García Xavarro, ¡.Jt 
- A ,* TVj ínnirf V i n o n * n T . '4 

E n vista 
al Coronel 

del serv'cio que prestaron ! zona de Daiquirí, Vinent y Jaragns 
Ar¡7Ón llevándolo con su ¡ llevan los siguientes nombre.-: & ' . Arizón llevá_ 

co'umna al c uopamento de Kego ou el 

clan, don Benito; Ibarra, don B^rnar 
do B.; Izquierdo Suarez, don Josó; J tu
rna Rodríguez, don Manuel; Llama y 
Toraño, don Aurelio; Martín y Bivero, 
don Pedro; Menéndez y Ochoa, dou 
Franciáco; Martínez Palacio, don Sal
vador; Madrazo Pellón, dou Ambrosio; 
Matheus, dou Enrique; Muñoz y Mo
rro, don iíaaue?; Orúá y Fresno, don 
Juan; Palmas Bustilloa, don Manuel 
Ramón; Peila y Rodríguez, don Mar
tín F . ; Prieto R. Pozos, don Xioolár; 
Solana y Lis tr» , don Bernardo; Santa 
María Fernández, don Enrique; Suá-
rez García, don Tomás; Vaidéá Domin 
goez, don Canuto; Vázqoe» Berris, dou 
G-enarr; Várela López, don Juan; Ve 
It-z Mora, don Eugenio; W d s Versen, 
don Emilio. 

{Se continuará.) 

Vinas de San Fernando y JIoyo de la 
Moza, por la columna que mandaba 
aquel jefe. 

C a b e c i l l a ahorcado . 
Ayer aparecieron ahorcados cerca de 

la vía férrea, entre el icgeoio San José 
y Santo Domingo, el asiático José de 
la Cruz Rodríguez, jefe de una peque
ña partida insurrecta, y otro individuo 
de la misma. 

E l hecho se atribuye á un grupo de 
plateados capitaueados por Eustaquio 
Pérez. 

E l C o r o n e l M o l i n a 
Eí domingo e-stovo «u Santa Clara 

e' Jefe de Operaciones de Colón, señor 
Mo'ina, confaren-iaudo detenidamente 
con e! General Martínez Ciimpos. 

El General en Jefe manifestó al Co
ronel Molina que estaba aatiéfecho de 
la acción de C a ) 0 Empino, ordenándole 
al mismo tiempo que formulase pro
puesta para siete oficiales y 120 indivi
duos de tropa de los que máe ee hubie
ran distinguido. 

T r e s of ic ia les . 
E n la caita publicad» ayer dando 

cuenta de! encurctro en el potrero Las 
té Reformista del B trrio de Tacón, el f Nueces por la columna de! Gen» ral Sua 
cual nos suplica Ja pablicaoióo de la \ rez Valdós con las partidas de Ziyas y 

CALUMNIA. 
Hemos tenido el gusto de saludar en 

esta redaejión á nuestro querido ami
go y correligionario el Licenciado dou 
O^vr^ldo A . Carr, Secrecario del Oomi-

siguiente carta, qu î, oan que 

dirige á L a Unión Constituoional 
Sr. Directo: de - L a CJaióa Constitu

cional/' 
Muy señor mic: 

Como no estoy suscripto al periódico 
de su direceióa, ignoro do ordinario lo 
que en él se publica; pero hoy me I n 
enterado por el D n i u o DE L 4 . MARÍ 
NA de que en el número correspondien
te al dia de ayer afirma " L a Unión" 
que reina gran disgusto entre los miera 
broa del Comité Reformista del Barrio 
de Tacón por^ el Secretario}/ algún 
Vocal se han marchad) al campo insu 
rrect), 

Y como desde que se constituyó el 
referido Comité soy yo ei Secretario, 
interésame rectificar la notici », por ser 
incierta y calumoiosa. 

Xingúu miembro del Comité Rrfor 
mista del Barrio de Tacón ha ido á 
empuñar las armas contra la Sobera
nía Nacional. Lo que en contrario se 
diga ea una aseveración tan gratuita 
como malévola. Pongo á diaposicióa 
del que quiera enterarse la lista de loa 
señores que forman el referido Comité 
y el domicilio ó actual residencia de 
cada une. 

Suplico á V. , Sr. Director, se sirva 
disponer la inserción de la presente 
carta en el mismo lugar y con la mis
ma clasa de letra que la empleada en 
el sueito á que hago referencia. 

Queda de V . atento S. S. Q. B. S. M. 
Osicaldo A . Carr. 

3 [C. Aguila 121, 18 de noviembre 
de 1895. 

1 Comandante Aguado, 2 Tenienfo 
Sautana, 3 Ttíniente Valdivia, 4 Oa, Í 
tán Diaz Fior, 5 Capitán García, 6 ¿7 
pitén Marco is, 7 Capitán Ibáñ z.8 T-» 
niente Alegre, 0 Capitán Delgado m 
Capitán Puig, U Capitán Ms.b!, 1 2 V 
niente Fernández Mártir, 13 Tenient* 
Palacios, 12 Teniente Callen, 15 
niente Sabía, 10 Capitán Guerrero 17 
Teniente Abat, 18 Teniente Sobervio!» 
19 Provisional, 20 Teniente Duran, 5 
Capitán Ravenet, 22 Comandante Lia. 
zagorta, 23 Comandante Izquierdo 24 
Comandante Pamies, 25 Capitán vé¿"i 
20 Teniente Montaner, 27 Capitán ^ 
Estado Mayor Caveda, 28 Capitán A 
güero, 29 Tenienta Latorre, 30 Oapu^ 
Castellanos, 31 Capitán Duqur», 32 Tj. 
niente Pérez, 33 Teniente Bona, 34 Lv 
torre. 

Además se han construido un U3. 
diente un barracón ent'drmería, codna 
y 13 torres de defensa. 

G - u a n t á n a m o 
De las operaciones lievadaa á cabo 

en la jurisdicción de Gn&ntánamo por 
las columnas dei general Cauelía y dej 
coronel Sjgura, noto sabemos «u fX. 
tracto lo siguiente: 

E l general Caneila salió á operaciones 
el día 5, regresando el 12 á Guantán»-
mo, habiendo recorrido y batido -u Ma-
labó Cuero, Hatibonico, Playa Boira-
cho, sin enoon:rar señal alguna de de-
eembarco, continuando la marcha [m 
Limpios, A'godonales y Casimba, y 
practicando reconocimientos por el Ra
món y la Pimienta. En L a Gloria batió 
á la partida de PcAriquito Pt'rez, tenien
do nosotros 4 heridos y el eaímigo3 
muertos, apoderándonos del campa
mento í 22 armas de fuego, resf s, mu-

eafce feúcha ! Peinan, se omitió un párrafo en e 
' faaciéndo'e ? justicia te tributaban gran

des elogios á Ion cficUlcs de caballería 
| Sres. D . Juan Manuei Golfiu f D. An-
| diéfl Saez, del Escuadrón de Pizarro y 
• D. Francisco Rodríguez López, deMon- i nicionef?, oabaüo-» j ropa, 
¡ íeza, que yendo con sus respectivas | E l coronel Segura qaM t-a'ió eí taimo 
1 fuerzas en Ja vanguardia de la columna | día, regreaó también el 12. habiendo re-
i eedistiuguierou sobremsneraeu Ion tres eonocido SaOaaa Abajo, Feiaderoa Re-
: encuentros soatenidoa aquel día con el | compensa. Yerba Guinea, Ramón Saa-
i enemigo 

ATALA, 

DE SANTIAGO DE CUBA 
Noviembre 13 de 1895. 

L o s p e r i ó d i c o s h a b a n e r o s . 
E n vista de que á los feródicos 

que se publican ou esta ciudad no se 
les permite reproducir todas las noti 
cias que traen loa de e^a caoit »I, psro 
que no obstante circulan cou profusión 
eu eeta capital expendióndo^-i por Jas 
calles, e! Gobierno d-* esta Región 
consu'tarán ai Gobierno General si da
do lo excepcional de esta provincia, de
be prohibirás en elia la iutrodaccióa de 
los citados periódicos de la Habana, 
ea atención á las quf jas producidas 
por las empresas periodísticas de aquí. 

B a t a l l o n e s de C u b a 7 V a l l a d o l i d 
E l sábado en la tarde embarcaron en 

loa vapores M. L , Villaverde y José Gar 
ch} los b italiones de Caba y Vallado-
¡id qne estaban dcstacidos eu la zona 
minera de Jaraguá y Diiquirí, diri
giéndose á Cieufuegos. 

D o s p i e z a s de a r t i l l e r í a , 
También fueron embarcados en !o3 

citados vaporeados pi*¿*a de artillería. 
E l Grcnera l N a v a r r o 

Igualmente marchó coa las fuerzas 
arrioa mencionadas el general de bri-

¡ gada Sr. García Navarro. 

ta María S ibiüe, Tonti-ía y ItíUz:», dis
persando en el Rj-nóu á la pswtida de 
Bonne tras ligera resistencia. La co
lumna sin novedad. 

Detenido. 
Con noticias ronfidencialefl e! Jcífe de 

Policía Sr. Gntiérrpz, do qu^ el inlivi-
dúo D. Joeé V i a B ?&tard peí tunecí* á 

j la partida insurrecti que Vrfg- por San 
• Miguel de Parada y que ae tmcontrabl 
j en esta, d i ó l a s órdenes oportaudS para 
I su captura, que realizó en ei día de 

ayer el guardia D. Rjfáel Aparicio; 
siendo remitido á la cárcel á disposi 
ción del Excmo. Sr. Gobernador Mili
tar, á quien Be dió cuenta. 

Bata l lón de L e ó n 
Hoy se espera el vapí>r Villaverde 

para conducir á Manztutillo el batallón 
de León. 

S n Songo. 
Anteanoche fueron tiroteados los 

fuertes do Songo por una partida re
belde, que mató á UDO de los soldados. 
Los fuerte* contentarou el fuego, pero 
los rebeldes no se volvieron á sentir, 
aunque se sabe qub llevaban dos heri
dos. 

E l Corre*]) Mal-

Noviembre 14 de 1S95. 
Important® detención. 

j Con noticias conf iden iuie« 
) Francisco Gutiérrez, Jtfc de 

tar haberme equivocado, ¡o cual humil
demente confieso, que las mangas se si
guen usando ir flidas como globos y ¡es 
más', que aumentan da volumen. A es 
te paso no sé qué será de nosotras; por 
lo pronto, puedo asegurar que no po
dríamos ocupar una butaca cuando va 
yamos al teatro, sino que necesitaremos 
por lo menos dos, pues dado el vohi 
men de las mangas es un suplicio no te
ner espacio para que éstas no ahogaen 
a' qne está á nuestro lado. 

L / H gfaiíií ó canelón es de la-i f*lla8 
se re lucen hasta desaparecer de delan
te y los costados y refugiarle, más mo
destos, detrás; los cuerpos ó bluaas sa
lan de la prisión de la cintura y co 
mienzan á aventurarse eu forma defal 
doneitos cortos ondulados por encima 
de la falda. 

Váyaee lo uno por lo otro. Si las man
gas aumentan, los sombrero?, en cam 
bio, se achican. 

NOTAS m u m m 
( E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 

D i a r i o d é l a M a r i n a . ) 

Madrid 28 de octubre ^1895. 

L a estancia del rey do Portugal en 
París ha sido solemnísima por el presi 

! dente de la República con un gran ban-
j qu! t i en el palaoío 3a! Elíseo, y al que 
' asistieron Iva graud^s daq^tía CoasUa-
tino, tíos del actual Emperador de R u -
sife. 

L a residencia oficial del jefe del Es ! ,a T ^ r e y - - ^ 
tado embellecióse para tan solemne o i y a n t | ^ a d« P 0 ^ 1 ' 

'por el rey D . Alfonso V 

L a "pan^ cazadora" está á la órden 
del día; úsase esta tela lomiímo rayada 
que lisa; y como no es muy gruesa, me 
figuro que las lectoras la podrán sapor 
tar. E n este caso les aconsejo que acu 
dan la hechura "fígaro", combinándola 
con blusa de surah encarnado 6 amari
llo; ó bien á una blusa adornada de ga 
lón estüs árabe^on bordado de oro (fal
so) en abundancia. L a falda lisa. 

Traje de visita: Sa puede hacer de 
raso color malva. Bl cuerpo, de raso, 
va cubierto de guipur crema y de unas 
puntas de muselina do seda color vio 
leta, con punta de guipur en medio de 
la manga. Cuello y ainturóa de raso. 
Falda lisa, de raeo color de malva. Som 
brero de fieltro morado, con cintas co
lor de malva y ramo de flores en el la
do izquierdo. 

Por hoy, lo he dicho todo. 

el Sr. D* 
a Policía 

de rigor, trasladáronse loa íavicadonal 
comedor, donde sirvióse una comida 
con arreglo al mis exquisito MIWÍ, y 
durante la cual la Guardia Republica
na ejecutó escogidas piezas. 

E l rey D . Carlos, que llevaba frac, 
cruzándole el blanco chaleco e' gran 
cordón de la Legión de Honor, sa situó 
en la meaa eu frente del jtfe del Esta
do, teniendo á su derecha á Mme. Fé
lix Faurs, y á su izquierda á iím?. Bi-
bot. 

A i g m a s horas ánites ^0 esta ftestfy 
el monarca había envudo & M. l^are 
las insignias de la nobilísima orden de 

la Espada, la más preoía' 

casión con multitud de ü )rc3 y plantas 
ráras; y aunque la 
el comedor de diario, la vista que aque
lla estancia presentaba era verdadera
mente admirable, destacindose de en
tre un macizo de lilas y rosas sobre la 
mesa, magníficos centros de plata la
brada llena de preciadas orquilias. Los 
grandes duques Constantino llegaron 
minutos despué-í de las siete y media, 
hora fijada para el banquete. L a toilette 
de la egregia moscovita era elegantísi
ma, de raso negro, cubierto totalmente 
el delantero del cuerpo de soberbios 
brillantes. De negro, igualmente, ha
llábase vestida Mad. Faure; y su h'ja 
Mile. Lucie, de raso rosa, toilette que 
revelaba exquisita gusto. 

Momentos después, la Marcha Real 
lusitana, tocada por la Guardia Repu
blicana, eituada eu la entrada del Elí
seo, anunciaba que el monarca habia 
llegado; y á recibirle acudían, en nom
bre de M. Fóiix Faure, el general Tour-
nier y algunos otros dignatarios. 

E l presidente de la República espe
raba á sus augastos haóspedeá ou el 
gran salón dorado de la planta baja, y 
una vez cruzadas las frases de bienve
nida y corteeía que en tales casos son 

. 1459 
llamado el 

[ l ̂ /-ncano^ insignias que ei preside 
lucía aquella noche, como 1 

de 
uibién 1» 
San An-placa do la orden rusa 

dré?. 
M. Félix Faure, demócrata da caci-

miento, toma para modelo en sus actos 
oficiales las costumbres de las cortes 
más severas y encopetadas de Europa. 
A semejanza de !o que la soberana de 
Inglaterra suele practicar en sus gran
des banquetes, el presidente de 1» Be-
pública francesa púsose de p i é a! ter
minar la comida, y en esta postura, 
todos los presentes imitaron, escucho 
ios himnos nacionales portngaójy r11' 
so, y por último la Marselleaa. 

A las nueve y media, el rey D. Lir
ios y algunos personajes pasaron ai 

l/umoir, mientras el presideote de la 
República y su esposa, situados delan
te de la puerta del gran salón recibían 
á los invitados qua acudían á la recep
ción del Elíseo. 

Esta fiesta fué brillantísima, y 
no fin de tan suntuoso bancínete. 

BÁLCMÍ KÚftBZ Y T O P E I S -



. rn0 de que en «'.uta ciudad se 
je ^ í ! b»ocalto, doade hace tres diaa, 
eflC?0]: tÍJQO de la pirtida de Periqui 
^ \z el cai l venía cou objeto de ra
to ̂ ^ n t e y de trasladarse deapnés á 
¿aW^Y^k («on una Oomifión para la 
^^tttjvolocionari^, con pasa porte 
Jtt -iftdo á fivor de D. Maaue! Hiño 
^vec iao de B incoa, que no hizo 
j(j69'^ó) y ou/o iadividao mandábala 
fl90Aft a'ao coíy^ó la bímb > do din*-
P*1 e a - a v í a íó rei de ü i i m a m r a á 
^ tioamc; se conali íajó el citado 
^de* Polieía. auxiliado del üeladór 

i S a r y d e B i h í a y guardias, á las 
^ AÓ la miñaaa de hoy eu la cas* nú-
116 «i il-) !a -'ado bajt en S*ata ' B<3 

idú un registro en dicha casa 
^5 por resultado la oenpación del 

• i i c i&op**»^1* y,LENU MAPA DELA 
EdeOab t p?,ro con noticias de qae se 
lSiviah* dnrmiendo en un sillón de la 
5'b-ríacaMe deBjrraeones esquina á 
a nta Rosa el individuo qie se busoa-
J9.ge constituyó allí, capturándole, el 

de Jagüeyes,—don Joeé María Abren, 
á quien los malvados, con entrañas de 
tigre, colgaron de un árbol la semana 
anterior, tiene—y con razón—alarmado 
al vecindario de aquella feraz comarca, 
siendo ya varios loa qiid han abando 
nado estancias é intereses para trasla 
darse á un centro de población donde 
vean garantizana su existencia, por no 
haber allí seguridad peraoosl; ni pro
piedad, libre de las garras de esos fo 
regidos. 

E U e f e de e s ta D i v i s i ó n . 
Ayer, por la tarde, llegó á esta villa el 

Excmo. Sr. D. Ramón Bohagü^; á quien 
pasaron á felicitar IOÍ», señores oficíales 
de la guarnición y Voluntarios. 

E n el tren de hoy regre.-ó á üolguín , 
drspués de conf irenciar con el vetera
no generel Exerao. Sr, D. JOJÓ Valera. 

L o de S i l n t a L u c i a . 

Hemos procurado adquirir datos efi 
cíales del fuego Hoatenido anteayer por 
el valiente deataeameuto del üentral 
Santa Lucia, contra una fuerte partí la 

«ne registrad o se le halló una cédula insurrecta, mandada por Marrero, más 
Láona' expodida á ftvor de D. Angel l á falta de aquellos nos concretamos á 
P; nn nase del A'iminicitrador de la consignar que tanto 

DONATIVO 
Mr. Henri Rousseau, Ingeniero de 

Puentes y Calzadas de París, ha remi
tido al Examo. Sr. Embajador de E s -
pa3a en dicha ciudad trescientos fran
cos para socorrer indigentes en la Pe 
nínsuia y Ultramar, y el Sr. Duque de 
Mandas, que desempeña ese elevado 
cargo, ha remití lo al Sr. Alcalde Mu
nicipal de esta ciudad para cumplir 
con el objeto de la donación, una letra 
de 90-95 francos, que ha producido 20 
pesos 55 centavos, y cuya cantidad ha 
quedado depositada en la caja munici
pal para darle la aplicación correspon
diente. 

brará la Junta general de accionistas 
del Ferrocarril de Cárdenas y Júoaro. 

E l Bazar de la "Cruz Roja." 
Relación d^ lo recauiido ea el B i -

zar del Casino Españo1: 
OEO PLATA 

iraríT un p-^e del Adminia 
!!f„*deJuraguafe.hi7del 

3ar nombre y uu p ipel 
con pseoilóuimo por dirección y 

¿e J nragua. io n i é aei actual y sin 
¿presar nombre y uu pipel escritócon 

^guíeteuido,seguí averiguación prao 
tichela, ee W'-ma Maya 6 Maíz, al-
odoen B »racoa á poco cíe estaHar la 

t̂uai revo ac A ; hifnido remitido 4 la 
nVrCe!, en cf*»ae de detenido é incomu-
nicado * dif posioióo del Excmo. Sr. Go-
¿nador Mi!it«r. 

Por te légrafo. 
Oomunican de S.ingo que antes de 

anoche faé tiroteado aquel poblado por 
grupos enemigos que nos hicieron un 
beiido. Al practicarse reoonocimien-
^ a la inaiUua siguiente se encontra
ron dos caballos muertos. 

También comunica por la misma vía, 
desde Palma Sori^no, el Coronel San-
doval, que en re jonocimientoa practica-
doepor los alrededores de aquel pueblo 
sorprendió una armería enemiga, re 
cogiendo plomo, balas y otros efectos. 

D e S a n L u i s 

nuestra pequtña 
fuerza como los dignos oficiales que la 
mandaban, se portaron brillantemente, 
segfm testigos oculares nos aseguran. 

E l enemigo perdió un hombre, llama
do Juan Correa, que murió atravesado 
el pecho de un balazo. SJ cree lleven 
algunos heridos. 

Por nuestra parto, HU novedad; á no 
ser nn teniente de la Guardia Civil que 
recibió un goípe en la cara, producido 
por un pedazo de piedra que s i l t ó al 
dar en ella una bala. 

VAPOR "MORTERA." 
Procedente de Santiago do Cuba y 

escalas, entró esta mañana en puerto el 
vapor correo de las Antillas, Mcriera, 
de los señores Sobrinos de Herrera, 
conduciendo á eu bordo setenta y nue
ve pasajeros, entre los que se cuentan 
los Heñores Tecifutea don Fr-ancisco 
Suárez, don Pedro Aso, don Francisco 
Coloma y don JoeéBlanco; Habilitados, 
don Casto Ortega, don Celestino Ro-

Ayer salió á operaciones de S in Luía dríguez y don Francisoo Alv^rez; Fac-
—, don Emilio de la Pcñ-s y Teiegra 

Racauiado el día 17 $189 74 $ 1003 10 
Sunaanter ior 2144 44 12G60 75 

Por la Sacretaría de la Compañía 
anónima Refinería de Azúcar de Cár
denas se avisa á los tenedores á d cer
tificados provisiona'es de la serie A , 
que pueden pasar á cangearlos por las 
cédulas hipotecarias todos los días há
biles, de doce á tres de la tarde, en la 
Secretaría de la misma. Obispo 27, al
tos. 

Han sido declarados aptos para ser
vir destinos de Policía D. Antonio Ha-
ro Pinar y D. Juan Sánchez Fernán
dez. 

Ha sido nombrado aspirante segun
do interino de la Audiencia de Santia
go de duba D. Joaó Mariano Yallejo 
y Hernández. 

Han sido aprobados los itinerarios 
de los Ferrocarriles Unidos de la Haba
na, YillanuevayMordazo. 

Suma..$ 2334 18 13663 85 

Noviembre 17.. 
Suma anterior. 

Total, 

EN COBRE 

$ 3 19 
64 28 

$ 67 47 

Semcios Sanitaiios Municipales. 
Desinfecciones verificadas el día 15 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 

día anterior. 

el General Linares. 
V a p o r de l S u r 

En este vapor ha salido ayer tropa 
para Cien fuegos. 

E n M a n z a n i l l o 
SÍ dice que entre Manzanillo y Giba 

ra se ha eoatenido un reñido ataque 
con fuerza^ de R i bt y José Maceo. 

E l A l c a l d e d e l C o b r e 
• Yendo de etita ciudad para la viPa 
de! Cobre el Alcalde Municipal de e*ta 
ciudad, D. Jrum9 Nadal, fué detenido 
por una part'.di tu^urre-jta en el cami 
no, la cual poco después lo dejó eu li
bertad. 

E l Corresponsal. 

D£S CrXBARA. 
Noviembre 14 de 1995. 

El Inrrible asesinato perpetrado por 
la partida insurrecta que capitanea un 
tal Cárdenas, en la persona del laborio
so y honrado padre de familia,—vecino 

L a Vínta de papeletas hoy estará á 
cargo da las señoras: 

Da Micaela Calvo de Btnbil. 
. . María Calvo de Giberga. 
. . Concepción O'Farril de S. Guz 

máu. 
Sra. Marquesa de Balboa. 
. . Luisa OTarri l l , viada de Cárde

nas. 
María Ojea de Guzmán. 
R )8a Castañer de Gorosteguí. 
Eacarnación Esteban de Idoate. 

D1 

to 
fist», don Joaquín Pérez Montef. 

Además, un cabo y 51 soldados, de 
éstos uno enfermo. 

L A L O T E R I A 
Seis mil tr «scieutos treinta y seis bi

lletes han sobrado eu el sorteo de la 
Lotería cele bracio hoy. 

Entre los sobrantes F e enccentrha | 
los agraciados con los premios de cien 
mil y 5;000 pesos. 

H 0 N U A S 
Esta mañana se efectuaron en la 

Iglesia de Xnestra Sra. de las Meace 
des las solemnes honras por el eterno 
descanso del alma del Sr. D. Francisco 
Torres y Fiorest. Asistieron numerosas 
y distinguidas personas de esta de es
ta capital y los capitanes y oficiales de 
los buques de !a Compañía Trasatlán
tica burles en puerto. 

NECROLOGIA 
Han fallecido: 
BuRemedioe: el procurador del Juz

gado de primera instancia de aquel 
distrito D. Luciano Jiménez y Diaz; y 

E n Caibarlén: la Sra. Da Adela Julia 
de Gorordo, esposa del Alcalde Munici
pal de aquella villa, Don Florencio Go
rordo: 

mibcábg" komio, 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 

é las once del día: 11^ á l l f descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á $5.95 y por cantidades 
á $5.97 

C R O K I C á J s M B R Á L 

L a Junta general de accionistas de 
la Empresa de Omnibus " L a Igual
dad" ha acordado la venta en pública 
subasta voluntaria de sus propiedades, 
el sábado 2G del actual. 

E l 30 del actual, á las doce del día y 
en las oficinas de la Empresa se cele« 

¡GHANDES NOVEDADES! 

MUCHAS Y MUY BUENAS S E HANJRECIBTD0 
EN LOS GEáNDES ALMáCEMSIDE SEDERÍA DEL 

72, G A L I A N O 72. 
& Eleeantísimas T A L M A S : lindísimas A K T O N I E T A S , "Imperios," "Médicis" "Smoking'; y 
® o t r a r f f ^ elegante. Todo de magnífico paño y esmerada confección. Precios 

| T a l S i i r h r m o l t t d o nn gran surtido de tiras bordadas de 4 y 10 dedos de bordado qne 

| B L ^ 0 O S ^ CREMAS, de 8, 10 y 18 de-

8 ^ PASAMANERIAS de coiores S P % ^ 0 8 C L M á'la'venta al precio de 50 centavos la acreditada y exqnisita agna de Yetiver 

» P n í & d n % ^ 108 acreditadísimosLAYABOS "Príncipe 

S - O a i e ^ n e ^ ^ RECIBIDO 

SÉi ía , QÉcalla, Ferfwría y Noveíaíes 
72 Craliano 72, á tres puertas de "La Casa Grande." 

REGISTRO C i m . . 
Noviembre 16 7 17. 

NACIMIENTOS. 
CATEDRAX. 

1 varón, blanco, legítimo. 

No hubo. 
JESÚS MAKÍA. 

1 hembra, blanca, legítima. 
GUADALUPE. 

1 hembra, blanca, legítima. 
PILAR 

No hubo. 
CEBKO. 

3 hembras, blancas, legítimas. 
MATRIMONIOS. 

BELÉN. 
Adolfo García Gamoll, Habana, me tizo, 

28 años, soltero, con Icés Valdés y Va Idés, 
Habana, mestiza, 22 años, soltera. Civ il en 
el mismo juzgado. _ 

DEFUNCIONES.: 
CATEDRAL. 

Francisca Lazaga, Gaanabacoa, negra 
26 añoe, soltera, H. de Paula. Lesión orgá
nica del corazón. 

BELÉN. 
Herculano R. Valdés, Habana, mestizo, 

9 dias. Genios 2 Té cano infantil. 
JESÚS MARÍA. 

Don Juan T. Conques, Albacete, blanco, 
24 años, soltero. Hospital Milisar. Tuber
culosis. 

Don Gregorio Ruiz, Cuenca, blanco, 24 
años, soltero. Hospital Militar. Fiebre ama
rilla. 

Don Rafael López, Habana, blanco, 37 
años, viudo, Manrique número 191. Taber 
culosis. 

Carlos Pino, Habana, mestizo, 13 dias. 
Figuras 48. Debilidad. 

Luis Aupo era a. Africo, negro, 70 años 
Someruelos 37. Estrechez mitral. 

GUADALUPE. 
No hubo. 

PILAR. 
Candelaria Dorado, Habana, negra, 7 e 

ños, Zequeiraü, Lesión Cardiaca. 
Don Manuel Lajaza, Habana, blanco, 34 

años, soltero, Ancha del Norte número 208. 
Tisis. 

Don Manuel Roch y Diaz, Habana, blan
co, 10 meeoe. Vapor número 18. Fiebre ma
laria. 

Don Vicente Blanco, Lago, soltero, 35 
añoe, soltero, Infanta 28. Sífilis. 

Don Franciaco Roig, Gerona, blanco, 70 
años, viado. Salad número 123. Enteritis 
crónica. 

Doña Maria Teresa Vázquez, Habana, 
blanca, 17 meses, Estevez número 94. Fie
bre tifoidea. 

Inocenta Martínez, Habana, mestiza, 19 
años, Marina al lado del Torreón de San 
Lázaro. Herida penetrante de pecho. 

CERRO. 
Don Angel Sánchez Galarraga, Habana, 

blanco, 13 meses, Cerro 416. Ente ritis in
fecciosa. 

Don Joaquín Pazos y Bello, blanco, Co-
ruña, 24 años, soltero. La Benéfica. Fiebre 
amarilla. 

Don Manuel Gregorio Gíz, Coruña, blan
co, 20 años, soltero. La Benéfica, Tubercu
losis. 

Doña Josefa Martínez, Canarias, blanca, 
74 años, soltera. Asilo Desamparados. Arte-
rio esclorosis. 

nuevamente en la casa del hecho el funcio
nario de referencia, ocupó en el suelo de la 
cocina un cuchillo de punta, manchado de 
sangre. 

En esos momentos sonó un tiro en el in
terior de la casa, hacia el patio, y acudien
do al lugar donde se había sentido la deto
nación, se halló tendido en el suelo, boca 
arriba, ó inmóvil, al acusado, que tenía á su 
inmediación un revólver bull dog con una 
cápsula disp irada, presentando una herida 
circular, como de bala, por encima de la 
oreja derecha. 

Se dió cuanta al Juez Municipal quien 
dispuso que el cadáver de la negra fuese 
trasladado al Necrocomio y que el negro 
herido, que rdconoc;ó el Dr. Dacal, que aún 
vivía, pero sin habla, se llevase al Hospital 
de Aldecoa. 

L a ocurrencia, según los informes facili
tados por los familiares de la casa, fué oca
sionado, como ya se ha dicho, por habor 
regañado la cocinera al hechor, por haber 
llegado tarde al cumplimiento de BU deber. 

UN NlSO QUEMADO. 
A las tres menos cuarto de la tarde de 

ayer participó el Dr. Red al celador del 
Príncipe, que á las ocho de la noche del do
mingo último, había curado en su domicilio, 
casa situada en la calzada de Medina, á un 
niño de 6 años, nombrado D. Francisco Iz
quierdo, de una quemadura de segundo gra
do, en el pecho,|de pronóstico mónos grave, 
por habérseles prendido las ropas con una 
luz de gas. 

FRACTURA GRATE 
E l Dr. Rlvero participó al celador de Gaa

nabacoa, que había curado en la calle de 
Candelaria número 59, al pardo D. Andrés 
Sánchez Ruiz, de la fractura de la pierna 
derecha, que se causó al sufrir una caída en 
la calle de División esquina á Jesús María. 

DETENCOIN 
E l celador de Pueblo Naevo comunica al 

Jefe de Policía, como adición al parte 1365, 
en el que daba cuenta de un disparo de ar
ma de fuego hecho al negro conocido por 
Mano de Hierro, por otro de su clase desco
nocido, que ayer como á las tres de la tarde 
y con auxilio del celador del 2? barrio de 
San Lázaro, detuvo al que aparece como 
autor del hecho, el que negó fuera el qae 
hizo el disparo, manifestando que al pasar 
por el punto del suceso se sintió herido. 

Reconocido en la Casa de Socorros de la 
3a Demarcación, presentaba dos heridas co
mo de ocho días de causadas, en la mano iz
quierda, de pronóstico grave. 

Fué remitido al Hospital de Aldecoa, en 
calidad de incomunicado. 

H U R T O , D E T E N C I O N Y R E C U P E R A C I O N . 
Por haberse hecho sospechoso un indivi

duo blanco, vecino de Guanabacoa, fué de
tenido y presentado al celador del Temple
te. Se le registró, ocupándosele dos vasos 
y seis cucharillas, sin que explicara su pro
cedencia. ~ " 

En el interrogatorio que se le hizo infor
mo que teniendo á su padre enfermó y ca
reciendo de socorros para atenderle, o Ĵ ÍÓ 
parte de las cucharas y los vasos en varios 
cafés, y las otras de su casa con objeto de 
venderlas, para llevar algún socorro á su 
padre. 

CAPTURA P O R R O B O 
E l Inspector do Policía Sr. Miró, comuni

ca á su Jefe, que en cumplimiento de sus 
instrucciones y auxiliado del vigilante á sus 
órdenes, capturó al pardo Enrique O î er y 
Peñalver (a) E l Morito, de Santiago da las 
Vegas, soltero, tabaquero y vecino de la ca
lle de Macías, en el punto de su naturalidad. 
Se le acusa del delito de robo. 

A P R E H E N S I O N 
En diligencias practicadas para averi-

guar quien fuera el autor del atentado co
metido contra el Administrador de la "Em • 
presa de Omnibus la Unión," el celador del 
segundo barrio de San Lázaro, participa lo 
siguiente: Qae uno de los cocheros despadi
dos de la citoda Empresa por su mal com
portamiento, conocido por " E l Ronco," ha,-
bia sido el autor de la agresión, por lo cu%l 
procedió á su captura, la que verificó en la 
calle de la Salud. 

UN R E L O J H U R T A D O 
D. Románico Ceva Hidalgo, vecino de la 

oasa número 35 de la calle de San Nicolás, 
participó al celador de Monserrate de que 
de su morada le habían hurtado un reloj pe
queño de madera, ignorando quiéa sea el 
autor. 

B U E N S E R V I C I O 
E l celador del Cerro, auxiliado pos el 

Inspector Sr. Cuevas, el teniente del desta
camento de Orden Público de aquel barrio, 
el guardia del mismo Cuerpo, número 99 y 
vigilantes de aquella dependencia, detuvie
ron eu la noche de ayer al pardo Banifco 
Crespo, vecino de Santo Tomás, 31, por ser 
el autor de la herida grave inferida de un. 
tiro al de su clase Juan Armenteros, en 
Puentes Grandes. 

C O M P L I C E S D E UN ASESINATO 
Han sido remitidos á la cárcel de Güines 

Anastasio y Angel Robán y Romero, dete
nidos por el juez Municipal de Madruga, ta
mo cómplices en el homicidio de D. Juan 
Pulido, en la bodega "Tocó." 

C I R C U L A D O 
E l celador de San Francisco remitió al vi

vac un individuo blanco, que está reclama
do por el Juez de lastruccióa de Cárde
nas. 

B B S U M E X T . 
Nacimientos..... 
Matrimonios.......... 
Defunciones. 
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Crónica de Policía. 
D O B L E C R I M E N 

A las y cuarto de la tarde ayer recibió el 
colador de Puentes Grandes aviso verbal 
de que el criado de mano de la casa del 
Dr. D. Esteban Borrero, Módico Municipal 
de aquella población, negro Félix Guzmán, 
de 17 años de edad, natural de Marianao, 
había herido gravemente con un cuchillo á 
la cocinera de la misma casa, negra Tomasa 
Rodríguez, natural de la Habana, de 42 
años, la cual, según noticias, soJa regañar 
lo á menudo. 

Acto seguido se constituyó el referido 
colador en la casa mencionada, donde en 
centró ya cadáver, en el comedor, tendida 
en el suelo y boca arriba, á la negra de re
ferencia, que presentaba una herida como 
de cuchillo en el lado izquierdo del pecho, 
sobre el corazón. En dicha casa se le infor 
mó al celador de que el agresor se había 
fugado en dirección á la Ceiba. 

Practicadas activas diligencias para la 
captura del agresor, por el momento no 
fueron favorables, por lo que constituido 

m 
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S E C R E T A R I A . 
L a Janta Dlrectira de este Cau ro • por 

unánime parecer, eacir S concarío púSiico loa >!»-
nos geaerales d s nn S A X I T A R I O AI ) D E L O , o« i -
Ct-diendo on pracnio de quiníeníoa pe < )8 or / al ur 
del m») )r plaao que, á j ilc'o de la C Jinieióa té J».̂ » 
qne se nombre para la caliü^acióa de MI il , lo i .ter
mine para esta gracia. 

Las condistoues á qae deberán ajastváe 03 nio -
res, estarán de maniflasto en esta J '«taris. 

Lo que de or les del Sr. Presidente 39 luce pi V.(-
co para oonocimu-nto general de las perscuas : ..aia-
ne- pueda interesar este asnnto. 

H-tbana 15 .le 1 oviembre da 1895.—F. S » s u E a -
lalia. C1903 alt 15i-191l 

LA HABANERA 
en su salón ad hoc 

PAEA SEÑORAS 
So BÍTTJ-I los exquisitos Toolaillos del Ciel?, YLvx-

tecados y Chocolates especiales de la caaa, 49a> 
l&mbiéu varled id de refrescoi 7 el tan agr&ltbl-
N E C T A R SODA, y I C E C8EAM; dedicani» IOÍ 
jueyes de la semana de 8 á 10 d* la necbe en o t ^ 
qniar con una taz 1 del cbooolate de la IIAD AX 4. 
a todas las seQ iras y señoritas que se sirvan CUM-
rrir á dicho sa'óu. 

89 Obispo 89 
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E L T E Y E L CAFÉ, 
L a flor d e l cufé qaiao nn día i r á la 

China á visitar á BU bermrtna la Hnr del 
te. E^ta la recibió con e s a benevolen
cia en la m.a\ se dej* ver mi ligero sen 
timiento de superioridad. 

E n efecto, para !a flor del te, el c- té 
no era sino una flor birbarft,eou la caal 
ee dignaba eutrar en rt-Jaciunes, á pe 
sar de la di-tanci* que t?ei>ara a una 
hija de Obi na civilizada d e nn * extran 
jeit* qao no b-i B a l i d o to lav ía de las t i 
nieblas d e la ignorancia. 

Pero la ñits de c t f ó tenía demasiada 
finura y penetración para no compren
der aquella acogida y al mismo tiempo 
demasiada altivez para soportarla. 

Mi buenn amiga, dijo á la flor del 
te, cuando se quedaron solas, tenéis pa 
ra conmigo aires que n o me convienen 
de ninguna manerj-; sabed que no tengo 
necefidad de protección y que valgo 
tanto como ves por todos estilos. 

La flor del te se encogió desdeñosa 
mente <le hombros. 

— i l i rcbleza, — respondió, — es 
seis mü aíi H más antigua que la vues 
tra, dato d* la fandawón misma delira 
perio chino, que es el más antiguo de 
los icoptirion 

—jQcó prueba eeof 
— Qoo nif debéis respeto. 
Es necesario advertir que esta con 

veríadón s?unedíft alrededor dé úname 
sita do I fC i en qne había una cafetera 
y una tetara. L-ÍS dos flores acudían 
con frecuencia al líquido excitante para 
alentar su palabra. 

Sois tan insípida, exclamó eléafé, 
que los chinos miemos se han visto o 
bligados ¿k abaLdonaros por el opio. Y;^ 
no sois para ellos u n excitante., gene
rador de deleitosos sueííos, sino una 
simple bebida de m e s a , como entre no 
eotros la cidra y la oervdsat 

—He conqiisUdo replicó el té con 
vivacidad nn pueblo que ha vencido 
los chinos. Edino e n laglaterra. 

— Y j o e n todíis pintas. 
—He inspirado a Walter Scott y á 

Lord B.rron. 
—Yo he animado el numen de Mo: 

liére y de Voltaire y de cien ingenios 
mfis. 

—S >|« un v e n e n o lento. 
— Y vos un digestiva vulgar. 
L a fbr del té replicó. 
— E n el armonioso murmullo de la 

tetera parece oírse el canto de los ge
nios del hogar, mi color se asemeja al 
de los cabellos de una rubia; soy la 
poesía del Norte, melancólica y tierna. 

—Tengo la tez de las hijas del Tró
pico, respondió .la ñor del café; soy ar
diente como ellas, me deslizo en las ve
nas como llama sutil; soy el amor del 
mediodía. 

—Tú quemas, yo consuelo. 
—Yo fortalezco, tú debilitas. 
—Para mí el corazón . 
—Mía es la inteligencia. 
Las dos ñores exasperadas se iban á 

agarrar de las hojas, cuando acordaron 
apelará un tribunal mixto de bebedo
res de té y de cafó. Este tribunal exis
te hace siglos, todavía no ha podido 
formular tu juicio. 

E l Diarit, Valencia. 

NOTAS MUSICALES 
Vuelven los periódicos de Méjico, por 

lo menos E l Correo Español, E l Nació 
nal y la revista ilustrad.i Crónica Me 
jicana, á hacer grandes elogios de la 
compañía de Sieni que actualmente 
trabaja en la escena del teatro Naoional. 

E l primero, hablando de la repetición 
de Aida, "no puede singularizar pieza 
alguna, porque fué irreprochable toda 
la ejecución"—y colma de celebraciones 
y de aplaus38 á las señoritas Drog y 
Franchini, á Ottaviani y Angelini For 
nari. E l segundo habla largamente de 
Los Payasos, obra muy celebrada en 
nuestro Gran Teatro. Después de dar 
cuenta del gran éxito que alcanzaron la 
Drog y Angelini, dedica un párrafo su
mamente expresivo al barítono Ugbetto 
en el papel de Tomo, y lo llama en jus
ticia, el gran artista. Pero ya conocemos 
a ese cantante, y le hemos admirado 
precisamente en ese papel, en Falsíafj, 
en FavoriUt, y en cuanto ha cantado, 
así que no nos sorprenden los aplausos 
que le tributa el público de Méjico. 

Hablando del mismo artista la Gróni 
ca Mejicana dice: " E s el talento majes 
tad que impera, y esa majestad dió su 
corona á Ughetto, eae barítono admi 
rabie que hace latir el corazón del pú
blico. No es la voz la que vence, ya lo 
he dicho, es el modo de usarla, ese es 
el triunfo do Ughetto. E l Fernando, 
de Baldini, continúa, es digno de figu
rar antes que todos los que en el Na 
cional, de orden de Sieni, han llorado 
el spirío tan hermoso. Bildini canta, 
no gime, porque no quiere que la envi
dia llegue hasta el cavierino de \AQ ti 
pies para decirles: aquel te roba tus 
recursos." 

E n fin, á mediados del entrante, es 
muy probable que tengamos en Tacón 
la trovpe Sieni. Esperemos. 

S igúa dice I I Secüo, de Milán, el 
Silvano, de Mascagoi, acaba de a'e^n 
zar grandes triunfos en Berlín y Frauc 
fort. También da cuenta da que e! mes 
pasadora debido cantarse en el teatro 
Real de Stufetgaid, el Ratcliff, y que 
el veinte del corriente se aplaudiría eu 
Milán y Berlín BU última obra, Z i 
netto. 

E l maestro Massenet escribe en estos 
momentos una nueva partitura, Gen 
drillon, con la cual abrirá sus puertas 
de una manera espléndida, el nuevo tea
tro de la Opera Cómica. 

Voy á cerrar este trabajo con una 
ané3dota preciosa. E l b u ó u Larref, 
antiguo módico de Napoleón I I I , que 
murió hace poco en Francia, referia 
amenudo loque sigue. FQÍ un día á vi 
sitar á la célebre cantante y la 
encontró sumamente conmovida y tem 
blando de pies á cabeza. Y sin embar
go, reía al mismo tiempo derraman
do copiosas lágrima?: 

—"¿Qué le pasa á ustedl",—le pre 
gunté afectado.—"Mi padre, me con tes 
tó, me ha arrojado al suelo y me ha gol
peado furiosamente." ''¡Oh, cielos!, jy 
por qué lo ha hechol", le interrogué de 
nuevo. "Por nada, me dijo, por una li 
gera discusión sobre arte." "Pero eso 
es una ferocidad," agregué. "Pocoim 
porta, exclamó ella, hemos encontrado 
al fin, bajo la acción del terror, la ma 
ñera más expresiva, más trágica de 
interpretar el Otello. ¡A.h, doctor, estoy 
muy satisfecha, muy contenta, qaé feliz 
soy!" 

E s a mujer adorable, esa diva encan
tadora—era la hija del célebre Manuel 
García, la artista incomparable de to 
dos los tiempos ¡María Malibráo! 

SERAFÍN RAMÍREZ. 

EN ALBISU.— Un Bailo in Maschera 
ofrecerá esta noche la Compañía de 
Opera Popular. 

Según noticias, la obra ha sido obja-
to de cuidadosos ensayos. L a parte de 
Oscar (paje) está á cargo de la señora 
Fons, soprano ligero, y la de ülrica ha 
eido encomendada á la Seta. Massoni, 
mezzo soprano contralto. De manera 
que hoy ambas artistas cantan en su 
'•tesitura," y el reparto está hecho tal 
como lo indica el libreto. 

Pronto el tenor de fuerza—señor Bu-
gatto,—que en un ligero buque—ya cru 
za el charco,—cantará Otello,—pues ese 
ari.ista tiene—pulmón de acero. 

CERTAMEN ARTÍSTICO.—Nuestro co
lega el Album del Hogar inserta escogi
dos materiales en su número correspon
diente al sábado último, y el retrato del 
Dr. Arturo Sinsores y García. 

E n la página 7a publica las bases de 
un certamen artístico, abierto por dicho 
semanario en la íorm v siguiente: 

1*—Serán admitidos cuantos traba 
jos se nos envíen de dibujo, pintora, es
cultura, labores, etc., etc. 

2'?—Habrá 15 prenoios consistentes 
en 5 mjiallas do oro v 10 de plata, pa
ra loa autores de loes la trabajos que re
sulten premiados, latí cuales llevarán 
grabado el nombre da la persona agra
ciada. 

3a—Ua Jurado, formado por distin-
guidart personas, y cuyos nombres pu-
blícaretLO • oportunamente,decidirá caá 
lea tun de ser los cuatro trabajos que 
merezcan ser premiados con medallas 
de oro. 

4*—La otra medalla de oro será ad 
jüJicAda al autor del trabaja qua ob 
tenga mayor número do votor» de sim
patía y las 10 medallas de plata á los 
autores de los diez trabajos qiü le bigan 
en votación. 

5a - E s t a votación se hará per medio 
de papeletas que se pubücariiii, hasta 
la terminación del Certamen, en li» úl
tima plana de este periódico, las cuales 
una vez llenas, con el número del tra
bajo y el nombre del autor qne se quie
ra favorecer, deberán ser recortadas y 
remitidas, bajo sobre cerrado, á esta 
Redacción, Silud, 23 cu BU oportani 
dad. 

Ca—La admisión dé trabajos dedica-
don al Certamen quaiara abierta deeule 
el 20 do octubre hasta el 20 de enero 
próximo. 

7a—Los objí-t^s dedicados al Certa
men, numerados por el orden en que los 
vayamos recibiendo, serán expaestos al 
público en un local que oportunamente 
anunciaremos. 

8a—No se admiten votos mientras no 
estén expuestos al júVico los objetos 
dedicados al C^rtamau. 

9a—Una vez terminado Í-I Cirtamen, 
todos los objetos quy pura é! senos ha 
yan enviado, serán ven ]idos y su pro
ducto dedicado á los fondos del Asilo-
Depósito da Nitlos—en proyecto—Es-
cue'ns Maternales. 

10a—Piira solemnizar el acto de la 
distribución de los premios á los HUlo
res agraciados, la empresa del Album 
de' Hogar orgauizsra una ILtta púb i-
ca, a beneficio también de los fondos de 
dicho Asilo-Depósito de Kiños. 

11*—Los objetos qne esta Empresa 
reciba para el Certamen y que no se ha
yan vendido al celebrarse la fit-sta, e i 
la que se ha de hacer la repartición de 
los premios á los autores agraciados, 
serán rifados entre los concurrent'/s á 
dicha fiestji. 

12a—Si pasados seis meses después de 

terminado este Certamen, se viera la 
imposibilidad de fundar el Asilo-Depó
sito de Niños—eu proyecto— Escuelas 
Maternales, la Empresa del Album del 
Hogar hará entrega del dinero que ten
ga en su poder, como producto de la 
venta de los objetos dedicados al Cer
tamen, á la Eeal Casa de Beneficencia 
y Maternidad de la Habana. 

13a—Toda persona que resida en etta 
Isla, cualquiera que sea su edad, sexo, 
clase y naturalidad, puede tomar parte 
en este Certamen. 

P A Y R E T . — ^ Relámpago se cantará 
esta noche en aquel amplio y hermoso 

Aun cuando no pocos conocen esa 
obra de Camprodóo y Birbieri,lo cier
to es que cada vez que se canta, lleva 
mucho público al teatro. 

Ecos .—Esta noche vuelve á reanu
dar la venta de papeletas el B^zar de 
" L a Cruz Rcj i," establecido en los sa 
Iones altos y bajos del Casino Español. 
Aún quedan premios que ofrecen bas
tante aliciente para llevar á aquella ri
fa piadosa una concurrencia extraordi
naria. 

—JSos consta que la Compañía Cómi
ca y Bofa del eeQor Silas, después de 
representar la zarzuetita del señor Ta 
mayo L a BaracuU (paráfrasis de La 
Mascota), pondrá en escena en dicho 
teatro la obrita Jorobeta, del mismo au
tor, donde, segúo inf irmes, ee propor 
oionaron al púb'ico las primeras novi
cias acerca d»-B longo y de su inolvi 
dáhle Mercedes. 

ESPECTACULOS. 

TEATRO DE PAYRET.—üompañíi de 
Zarzuela de los Sres. Palou y Barrer^.: 
E l Relámpago. - A las 8. 

r U A T K u D E A í > 8 I 8 ü . -O' ia jprtr * t 
Opera Popular: ¡Ja. Bailo in Maschera. 
— A las 8. 

TEATRO DK IRIJOA—Compañí» de 
Salas. A las 8: los juguete L a fiesta, 
de Don Canuto (estreno) y Buchito en 
Ouanabacoa. Interme lioB por Mlle. Ru 
fí'y, y el Sexteto üe Guaracheros. 

Coronas 
EtnelDres 

G R A N STTRTIDO E N L A 
S E D E B I A 

í^.t.viuda del Teatro de T v l t t . Vis
tas de la Guerra y de las Fiestas en 
el Canal de Kiel . E l Bandetírtón tbéti 
en elisi ón át espera, de ^ a 11, toda»-
lap uoí' f̂». 

PARQUE DE COLÓN.—Estrella Gi 
ratona. Todos lo-̂  Masáis 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 

PANORAMA, D « S O L E R . - B.-rnaza 3. 
—Compañía da Fantocheb: Don Juan 
Tenorio.—Viateñ úe la G u e r r a . - A las 
ocho. 

AVISOS. 
Para un» parroquia decampo. 

Sa noocs'ta nna pergeña de medisna edad para el 
cargo de Sscnstáo r organ'sta. Obiepo 31. darán ra-
z6a. 13067 11-19 31 20 

í l i í l i e t par.i pinno. 
1,000 piez s de máiic» á «(coger & real. Tatubiéi 

•e comp -an l i ' roa j iré O'loi de música Neptooo n. 
124 librería. O 18!*9 4i-19 

Los espaciosos bsjjs y na entresuelo de Inquisidor 
39 esquina á Acosta. 13023 8A-18 61-19 

ÜN SARGENTO LICENCIADO «lela Gnar-
di i Civi', se ofrece salir á eampafia por un se-

gundo teeii me de Yol ULtuios 6 p» r uno de su clase 
de sargenta. Informal í z eu esta Rcdt>cü6r. 

12979 4 -15 4d-16 

Se alquila en $26 50 oro los btjos ce Lar u 78, con 
sal», buen cora djr, 2 cua.tor, â ua éinodorc ̂ a 

llave enfrente. E l el mismo preoi > la bonita casa 
PeraeTer*ncia 31. cura llave tsrá en la bod-ga déla 
esquina. loformaráu S;n Igiacio 50 entresue o<, de 
12 á 3 de la tarde. 12854 4 13 

A V I S O . 
Se necesita desde esta á Cárdenas y puerto» i 

medios nn piloto práctico para la gofet» Pur< i 
Concepción. Informará sa patrón á bordo 31Ia» 

3̂003 2i-l7_2J.18 

TINTOREBIA CENTRÍL 
Teniente Rey ntóni. »2, entre Pn^ 

y Agniar, Teléfono 785. a 
Se limpia y tiííe toda clase de ropa ds caíim-

lanas y sedaa. PRECIOS SIN COMPETKNJJ61 
Fernán(1**VHernmo. 4 

12*93 t^.jg 

solSoiST" 
D E F U X G - E H C I O . 

E s caso comprometido 
E l andar siempre estreñido. 

Bi que no puede evacnar 
Eátá expuesto a reventar. 

Pieroie Dioa el gran invento 
Que cura ei f xrreñimi^nto, 

Sa Dónibre cabido ef, 
Sá linme: Té Japonés. (1) 

D¿ noche al irme á acostar 
Suelo una tasa tomar. 

Y á l a mañana siguiente 
Evrteuo perftetamente. 

Antes de haberlo tomado 
E r a jo muy desgraciado, 

Auuqne escalo de dinero 
Hoy feliz me considero. 

A tod'H les aconsejo 
Se miren en eete espejo. 

(1) B! Té Japonés lo prepara y ven
de el Dr. Oonsá'ez. en su botioa de San 
José, calle de la Habana, iiú nero 112, 
esquina á Lampaiiila. 

On 1887 14 N 
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rao» P A P A ™ 
D E G A N D U L . 

El me jo r p r e p a r a d o conocido para 
c o m b a t i r las enfermedadea del apara
to d iges t i vo c o m o m s P E r s i A S , GAS 
T B A L G I A 3 , G A S T R I T I S , I K A P E T E N C I A , 
D I G E S T I O N E S , D I F Í C I L E S , LBLrPT0S, 
Á C I Ü O S , a to . 

Eaie vino ha eido premiado cou 
meda l l a de o ro en las Exposicio nee á 
que ha c o n c u r r i d o . 
DE VENTA EV TOIUS L« S BOTICAS 

C 1815 *H 10a 1 V 

i i i ^ . L D ^ C j ^ O E O S r E S G O I L i O S J A L E I S 9 ! 8 ! ! 
Pronto, muy pronto estará terminado el gran edificio qne, con arreglo á los planos j a publicados, y qus aun nguen expuestos al público, se e n ú levan

tando en Galiano y San Rafael, para el gran establecimiento de tejidos 

CASA RAND 
Los almacenes para ventas por mayor, y salones para ventas al dfta>le, tendrán más de 1.000 varas cuadradas, y en elios podrán comprar cómodamente i 

la vez, más.de,300'famil ias . 
La Grandiosidad del edificio, exigía fabricarlo en dos partes, y habiéndolo acordado así, comenzó por la parte Q, por Pan Rafae1, la que ya se oncTientra 

al terminar, mientras tanto sigue vendiendo por la parte por Gaüaco , y después, para fabricar la parte E de Galiano, seguirá vendiendo por la parte Q, de 
San Rafael, mejor dicho, seguirá quemando las existencias actuales; pues se propone vt-rificar su próx ima gran reapertura con las mercancías de a ta novedad, qne 
en grandes cantidades está recibiendo fle Europa, mandadas por su comprador don Manuel Norkga. 

Los viajeros que hayan visitado los grandes establecimientos coa qae cuentan las p- polosas ciu lades como PARIS, LONDRES, BARCELONA. S EW YORK y otras, 
no los echarán de menos en la H a b a n é ^ . i a j ^ é ¿ i ü r j n m a d o y decorado este gran edificio, q u e s ^ r á d n duda alguna, el mejor de la Dabani coin-) ehbb'e imieiito. 

Las señoras que deide hoy acudan á ^ o m p r a r á L A C A S A G R A N D E , serán cousi leradas como marchantas a los efectos de invitación y regalos 
en la próxima reapeitura. Los precios^on así,-ó á menos: 

1.000 Colchonetas cameras, á 4 reales. 
3.000 Colgaduras horáadas, á 30 reales. $ 
5.000 Pieaas Crea hilo puro fina, áe yarda de ancho, con 35 varas, a ¡5 ¿S 

pesos! H 
4.000 varas punto de preciosas obras de relieve, para cortinas y -mos- $ 

piteros, con dos varas de ancho, á ¡30 centavos! & 
4 000 varas de Clanes, muselinas y percales, á ¡4 centavos^ ^ 
5.000 varas alemanisco doble tablero, á 2 REALES. i 
7.000 Piezas de Madapolán para sayas, á 10 reales. 8 
6.000 Camisones con encaje, á 2 reales. S 
6.000 Sayas con vuelos, á 2 reales, % 
10.000 Toallas felpa grandes coniniciales, hay tedas las letras, á peseta- i 

2,000 Fr .zadas grandes, á 15 centavos. 
7,000 varas Warandol hilo puro, 814, á 35 cenUvos. 
8.000 varas Warandol unión 8[4, á ieal . 

Los puntes para rodapié, á 10 centavor. 
Las Sobrecamas festoneadas cameras, á 8 reales. 

1 000 docenas toallas grandes, á 5 reales docena. 
Tod̂  s los chaconat de forro, á 3 centavos. 

2.000 pañuelos de color para bolsillo á 2 reales docena. 
2.000 docenas seivilletas para mesa á 4 reales docena. 
4 000 Cambetas crudas dobles, á real. 
5 000 Calzcncillcs con refuerzo, á peseta. 
4.000 chales blonda seda enterizos, crema y negros á 12 reales. 

M u ha, muclia ropa, hasta más de 100,000 pesos se quemará antes de la reapertura, en el más popular y más grande de los estáblecinrentos de la Habana, en 

L A C A S A O - R A J i D I S . Galiano y San Eafael. T. 1,424 
N O T . A , Además , L A C A S A G R A I Í D E despachará por los catálogos de precios de o a d f t k r otro tósLleciamntocon un 20 FOR CIENTO de rebaja 


